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Ato de coragem
Os médicos André Luis

M. Maranhão, Marcela
Caetano Cammarota e Rudolf
Nunes Köbig, residentes
formandos da Seção de
Cirurgia Plástica Reparadora
e Microcirurgia do INCA,
conquistaram o título de
membro-especialista da
Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica, ao final do
3º ano de Residência. A
notícia foi dada durante o
último congresso da
Sociedade, realizado em
Salvador, no final de 2002. A
conclusão do curso de
Residência na especialidade é
pré-requisito para
candidatar-se ao título.

Serviço de
Ginecologia do
HC II: balanço

DESTAQUES
Conquista de título

Em dezembro de
2002, o cirurgião
Alexandre Torres
Pinto, que trabalha na
Área de Pronto-
Atendimento Interno
do HC III, viu-se
entre a cruz e a espada
e decidiu-se pela
solidariedade.
Abandonou o carro na
estrada, atravessou um
trecho com lama e
seguiu de ambulância até um hospital
de Angra dos Reis, onde também
trabalha, para ajudar pacientes em
estado grave.

Ao se dirigir para o hospital, na
Região dos Lagos, onde atua no setor
de emergência, o cirurgião foi
surpreendido por uma queda de
barreira na estrada, decorrente das
fortes chuvas que alagaram a
localidade. Pelo telefone celular, foi
avisado de que seis vítimas dos
desabamentos esperavam por
atendimento.

Para chegar em Angra e ajudar os
feridos, Alexandre atravessou a
barreira que fechava a Rodovia Rio-
Santos com lama até a altura do

peito. “Só me dei conta de que
poderia ter sido soterrado quando já
estava no meio da lama. Não me
arrependo do que fiz, faria tudo
novamente”, conta.

Há alguns metros dos
deslizamentos, a ambulância do
hospital o aguardava. Depois de se
lavar, o médico dirigiu-se à mesa
cirúrgica para operar um paciente
com hemorragia no estômago.
“Enfrentei tudo isso porque sabia que
havia pessoas precisando de ajuda”.

Essa foi a primeira situação de
perigo que Alexandre enfrentou para
salvar vidas, mas se depender do
quesito coragem, provavelmente não
será a última.

O III Workshop do Serviço de
Ginecologia Oncológica do INCA
foi realizado, no dia 21 de
dezembro, no Hotel Flórida. O
objetivo foi fazer um balanço das
atividades desenvolvidas durante o
ano. Ficou comprovado que as
metas propostas para a assistência,
pesquisa e educação foram
alcançadas.

Na área assistencial,
destacam-se a elaboração do
manual de condutas e rotinas do
Serviço e a dinamização do

atendimento à paciente. Na área de educação, a primeira turma de residentes em
Ginecologia Oncológica do INCA formou-se, com uma programação completa
compatível com o programa do American Board of Medical Specialities. Já na área de
pesquisa,  concluiu-se o projeto Validade do teste de captura híbrida II na detecção
precoce do câncer do colo do útero. Outra conquista foi a participação da chefe do
Serviço de Ginecologia Oncológica, Eurídice Figueiredo, no IX Congresso da
Sociedade Internacional de Câncer Ginecológico, realizado em Seul, na Coréia, em
outubro. Ela foi a única brasileira a ter trabalhos (cinco) selecionados pelo comitê
científico do evento. Também em 2002, 59 médicos de diferentes estados tiveram o
oportunidade de treinamento e qualificação, através do curso de Cirurgia de Alta

Freqüência, administrado pelo Serviço.

Verificou-se, durante o III Workshop que a quebra de alguns
paradigmas levou à  consolidação da nova estrutura, com o
aumento de parcerias externas com sociedades médicas, e
internas, com a Conprev, no Viva Mulher (programa de
prevenção do câncer do colo do útero e mama). No evento,
também foi aplicada uma pesquisa entre os 30 participantes, que
servirá de diretriz para o aprimoramento do Serviço. Buscou-se
com estas informações apresentar à Coordenação de Ensino e

Divulgação Científica algumas
sugestões para o Programa de
Residência Médica.
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